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Semana da Criança

Cam panha em prol 
crian ças pobres

Como sabemos, comemora-se 
de 10 a 17 de outubro, a Sema
na da Criança. São 7 dias que 
o Departamento Nacional da 
Criança desde há 13 anos glo
riosamente consagrou à criança 
brasileira, visando sua saúde, 
bem>estar e desenvolvimento.

Com o objetivo definido de 
promover uma campanha filan
trópica em prol das crianças po
bres de nossa cidade, e lidera
dos pelo Dr. José Machado, mé
dico chefe do Posto de Pueri
cultura local; pela Profa. Bety 
Nascimento e pelo Prof. Laude- 
lino de Lima Rolim, constituí
ram-se em comissão os primeira- 
nistas da Escola Normal de 
Lençóis, a fim de angariarem 
fundos nêsse sentido.

Acolhemos com vivo entusias
mo e decididos a levar a cabo 
tão bela iniciativa, mesmo por
que sabemos de capital impor- j 
tãncia os problemas da infância 
e da maternidade em todo o Bra
sil. Para coroá-la de êxito con
tudo, contamos com a coopera
rão e compreensão de tòdas as 
lamilias lençoenscs. E ’ de nosso 
intento conjugara ação de todos 
aqueles que compreendem a 
finalidade da nossa campanha, 
para podermos chegar vitoriosa
mente ao seu fim. Objetivamos 
sobretudo, proporcionar uma se
mana alegre para as crianças 
f obres.

Por isso amigo leitor ou lei
tora, se você achar que mesmo 
10 ou 20 cruzeiros não lhe 
afetarão o bolso, contribua pa
ra elevar o alcance social da 
Semana da Criança. E se você 
não ver razão para isso, pergun
te a si mesmo:

— Será que todos os bebês 
atravessarão a Semana da Crian
ça com iguais regalias ?

A resposta não se fará demorar:
— E ’ óbvio que não. Num 

lar pobre não haverá bastante 
leite para a criança, nem have
rá bastante pão. Bons agasalhos 
também não a protegerão. A Se
mana da Criança não lhe será 
menos amarga que as outras, em 
que mil privações lhe interceptam 
o crescimento e predispõem-na 
à tuberculose, coqueluche, etc,

Foi mesmo pensando assim, 
que sentimo-nos no dever de 
vir ao encontro do pequenino 
pobre, apelando para isso ás fa

das

Lençóismilias possibilitadas de 
P aulista.

Uma comissão dc moças per
correrá tòdas as casas e espe
ra merecer apôio material c m o
ral. Precisamos distribuir dentre- 
outras coisas, alimentos e vestimen 
tas para 7 :0  crianças pobres que 
estão registradas no Posto de Pue
ricultura, ondeserá efetuada a sua 
distribuição, no dia 12 do cor
rente, domingo. A lista de do
nativos, que podem ser em fa
zendas, mantimentos ou dinheiro, 
será publicada no próximo nú
mero do O E ’co.

Cértos de que nossas palavras 
encontrarão eco nos corações ge
nerosos do nosso povo. externa
mos antecipadamente sincero® a- 
gradecimentos a todos quantos di
reta ou indiretamente, trabalha
rem para a concretização da 
nossa campanha.

Escreveu pela Comissão,
Juarez Jacon

Concurso de Kebustez 
.1 fantil

No próximo dia 12, domingo, 
será realizado no Posto de Pue
ricultura local, um concurso de 
robustez infantil. A Junta Exa
minadora será designada pelo 
Dr. José Machado, médico-chefe 
daquela instituição de assistência 
social.

Ao vencedor caberá valioso 
prêmio, podendo concorrer ao 
mesmo tòdas as crianças do mu
nicípio que se apresentarem, ins
critas ou não no Posto de Pue- 
ricuitura.

•6/77 visite
Em viagem de visita acha-se 

entre nós desde há alguns dias 
a poetisa. Branca Masseran 
Coelho.

Colabore com a Semana da 
Criança! Leve seus filhos ao 
Pôsto de Puericultura mais pró
ximo, a fim de serem vacinados 
contra a varíola: difteria, coque
luche. tifóide, etc. E mais; intrua 
seu vizinho a fazer o mesmo.

C H E G O U  A  V E Z  D E  
L E N Ç Ó IS

Aurora de grande progresso^— Im portantes decla
rações feitas pelo sr. Guilherme Menzl ci nossa

reportagem
Em vista de ter sido publica

do no «Diário Oficial* e no «Cor
reio da Noroeste», editais dc 
uma assembléia para organiza
ção da COM PAN H IA PA U 
LISTA  D E LIC O RES V IE - 
N EN SES, — e sabedores da 
presença nesta cidade do snr. 
Guilherme Menzl, um de seus 
idealizadores e fundadores — fo
mos procurá-lo a fim de obter 
noticias sôbre o alcance e impor
tância daquele empreendimento.

Não obstante estivesse ocupa- 
dissimo, como é de seu feitio, a- 
tendeu-nos o sr. Guilherme 
Menzl com a maior delicadeza 
c boa vontade, colocando-nos 
inteiramente á vontade para 
qualquer pergunta.

Interpelado a respeito da C. P. 
L, V ., respondeu-nos: «Cumprin
do uma promessa feita cerca de 
ano e meio, ao então prefeito 
de Lençóis Paulista sr. Geraldo 
Pereira de Barros, e nossos ami
gos, sr. Antonio Zillo e outros, 
posteriormente renovada ao atual 
prefeito sr. Vergilio Capoani — 
fizemos um estudo da importân
cia economica do municipi.o de 
Lençóis e de sua capacidade 
produtora. Tendo podido verifi
carmos a existência de vastissi- 
mo campo ainda não explorado 
no aproveitamento da cana de 
açúcar e da aguardente, para 
industrialização moderna e  per
feita, e sua transformação em 
produtos de elevado valor.

De fato, são centenas os la
vradores que labutam de sol a 
sol na cultivação de suas terras, 
e que, como sóe acontecer, por 
mais se esforcem não encontram 
mercado à altura de suas possi
bilidades c conveniências.

A organização da Companhia 
Paulista de Cervejas Vienenses, 
no vizinho municipio de Agudos, 
permitiu estudar com grandes mi
núcias os problemas econômicos 
da zona — estudos estes que resul
taram na projetada organização 
da Companhia Paulista de Lico
res Vienenses que, com o apoio 
técnico aust^ îaco e a organização 
já existente da Cervejaria, virá 
transformar a riqueza latente da 
lavoura canavieira numa realida
de palpável, imediata.

Os aspéctos econômicos de 
sua organização, são enormes.

pois existe em abundancia a ma
téria prima, além da técnica apu
rada de nossos especialistas, pro
fessores e engenheiros — aliado 
à capacidade de organização do 
grupo Mautner Mar/chof, que é 
o esteio desta iniciativa.

Nossa fabricação será de ál
cool anidro — de que tanto o 
Brasil carece e cuja produção 
cm maior escala está sendo es
timulada pelas ultimas resoluções 
do «Instituto do Açúcar e do Ál
cool»; bem como, de álcool ex
tra-fino industrial (que está sen
do até importado) e que será 
utilizado na fabricação de cer
tas bebidas compostas, sobretu
do licores — fabricados com as 
mesmas receitas das famosas fa
bricas de Vienna.

A marca será a mesma, isto é, 
«Mautner Markhof*, e estamos 
certos, galgará altura igual à pre- 
ferencia que goza no mundo afora.

E ’ intuito nosso, abastecermo- 
nos exclusivamente de cana dos 
pequenos produtores e canaviei- 
ros do municipio de Lençóis —■ 
não somente por motivos econo- 
micos, como também para cola
borar com este grande e patrió
tico povo. que nos tem dado to
do o apoio e solidariedade — e 
sempre, da maneira mais cava
lheiresca.

Aproveito a oportunidade pa
ra, em nome do grande grupo 
industrial Mautner Markhof que 
represento, agradecer este apoio, 
sobretudo nas pessoas dos srs. 
Oswaldo Pereira de Barros. V er
gilio Capoani, Antonio Zillo, Gi- 
no Bosi, Ângelo Augusto Pac- 
cola, dr. Renato Pamplona, José 
Garrido Gil, e inúmeros outros, 
igualmente caros a esta gratidão.

Nossa iniciativa será uma co
laboração entre a técnica euro
péia e a pujança economica do 
povo de Lençóis e dos munici- 
pios vizinhos.

Embora assumindo a garantia 
de responsabilidade da qualida
de da produção, e portanto, do 
êxito financeiro e economico do 
empreendimento — sentimo-nos 
apenas depositários da confiança 
de todos, sem nenhuma preten
são de preponderância, isto é. 
em perfeito pé de igualdade, de 
acôrdo com os contratos assi
nados..W TCf d p C i c l I l U v j  p ã T d  I S S O  d S  I 3 ' *  S v U  V l Z l I i I l O  ã  r d Z v X  O m C S i n O »  S U d  O I y d l J i Z d i ^ d O »  oc lO  d i o i i i i c d »  i id U U d *

D Pálacío dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.
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C. A. Lençoense versus A. A. Botucatuense
Como se vinha anunciando, 

domingo último, no campo «A- 
{ hemar Pereira de Barros, em 
S. Manoel, realizou-se a última 
da melhor de três, entre C. A. 
Lençoense e A. A. Botucatuense.

O estádio, que se achava li
teralmente tomado pela torcida, 
dadas à importância da partida, 
haveria proporcionado um gran
de espetáculo esportivo, caso não 
fosse a má e parcial atuação do 
árbitro, que, a todo custo, vinha 
agindo para que a A. A. Botuca
tuense não fosse derrotada.

E dadas à essas circunstân
cias, o cotejo foi interrompido 
aos 28 minutos de jogo da pri- 
meiia fase.

Os lençoenses, que pisaram o 
gramado com organização per
feita e isso devido ao técnico 
Eugenião, e disposto a vencer, 
ao vigésimo minuto de jogo, 
marcavam o seu primeiro ponto, 
por intermédio de Ranzani.

Eis que, dai por diante, o ár
bitro, começou a usar da sua 
parcialidade, cavando uma pena
lidade máxima, inexistente, a fa
vor dos botucatuenses. E os 
lençoenses, não se conforman
do com a atitude paicial do ár
bitro, protestaram, interrompen
do assim a partida. A essa altu
ra, o áibitro não exitou em ten
tar esbofetear o nosso zagueiro 
Imparato, por que cesijava un a 
explicação na penalidade que 
não existia.

Como era natural, o cotejo 
dejenerou-se em «sururú, tendo 
fiqi, assim, um espetáculo 
esportivo, no estádio «Adhemar 
Pereira de Barros». talvez mais 
concorrido de todos os tempos.

A nosso vér, o árbitro vinha 
de espírito prevenido para sal
var a A.A. Botucatuense de pos

sível derrota e assim o teria 
sido, porque Eugenião soube 
preparar os seus homens e or
ganizar o seu conjunto que, lo
go de início, impôs-se como 
credenciado à vitoria.

Mas com a má atuação do 
árbitro e a sua descortezia no 
giamado, diante dos nossos jo
gadores, terminou o cotejo 
aos vinte e oito minutos, quan
do os lençoenses venciam pelo 
escore de um tento a zeeo.

Convocação da As
sembléia geral de cons
tituição da Companhia 

Paulista de Licores 
Vienense

Antonio Zillo e Gino Augus
to Antonio Bosi, na qualidade 
de fundadores da Companhia 
Paulista de Licores Vienenses, 
tendo sido integralmente subs
crito o capital da mesma Com
panhia, convidam os Srs. subs
critores paia se reunirem, no 
dia seis (ô) de Outubro de mil 
novecentos e cincoenta e dois 
(1952), nésta cidade, a íim de no
mearem os pefitos que deverão 
avaliar os diieitos representados 
pelo acordo com o grupo Mau- 
tner Marknof, que êste incorpo
ra na sociedade.

Lençóis Paulista, 22 de Se
tembro de 1952.

Os íurdadores;
fa) ''rtonio ZiUo
(a) Gino Augusto A. Bosi

Banco Nacional da Cidade 
de São Paulo, S.A.

Pni^DADO EM 1924

Capital e Reservas cr$ 65.500.000,00
UMA C O M PLETA  ORGANIZAÇÃO BANCARIA 
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------  SANTOS CURITIBA

Agências no Interior
Barra Mansa (Est. do Rio) — Botucatu — Cambará (Est. do Paraná 
Campinas — Cruzeiro — Jabotirabal — Jacaref — Jaú — Lençóis Paulista 
Lorena — Mogi das Cruzes — Mogi Mirim — Paraguaçú Paulista — Pinhal 
Piracicaba — Presidente Prudente — Santa Cruz do Rio Pardo — Santo- 
André — Sertãozinho Taubaté

CORRESPONDENTES EM TÓDAS AS PRAÇAS DO PAÍS 
E DO EXTERIO R

2>r. Jo sé de Õ. Jdachado
CLINICA GERAL n a ---------

riRUR61fi-mOLE5Tlfl DE SEnHORflS E CRlHnÇflS-PflRTOS 

Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Requisição de A guardente

Seja omigo do O E ’co 
Fazendo um a assinatura

Segundo nos informa o sr. 
Luiz de Azevedo, gerente da 
Distilaiia Central, a requisição 
de aguardente prossegue noi mal
mente. E para que a mesma não 
sofra a menor interrupção, o lAA 
já mandou, para esta cidade, 3 
caminhões tanque, com capa
cidade de 5.400 litros cada.

Como também, comunica-nos 
o sr. Luiz Azevedo que o re- 
servatoiio de um milhão de li
tros, acha-se pronto e em con
dições de receber rguardente, 
cujo pagamento será it'to ain
da esta semana, no montante de 
setecentos n ii cruzeiros.

Assim sendo, o sr. Geiente

Companhia Paulista ue 
Licores Vienenses

Os incorporadores da Com
panhia Paulista de Licores Vie
nenses em Organização e com 
séde nesta cidade, tomam públi
co que a subscrição das ações 
dessa Companhia será encerra- 

} da no próximo dia 6 do cor
rente mês. Cs interessados de
vei ão procurar os incorporado- 
les paia a tomada dessas ações, 
devendo pagar no ato da subs- 
ciição 10 o/o (Deis por cento) 
do capital que subscreverem.

Para maiores informações, de
verão ser procurados os sr.<'. |
Dr. Paulo Zillo, Dr. José Hiram ;
Garrido e Gino Bosi.

Lençóis Paulista, 24 de Se
tembro de 1952.

da Distilaria está envidando to
dos os esforços no sentido de 
que a fabricação de aguardente 
no município não sofra a me
nor inteiiupção, quanto a requi
sição.

Caminhão Dodge
Aluga-se um caminhão Dodge. 

devidamente equipado para via
gens, transportes, etc.

Tratar com o sr. Antonio da 
Costa, à Rua José do Patrocí
nio. s/n.®, nesta cidade.

Fáhrica de Licores
No dia 30 do mês passado,. 

fsteve novamente nesta cidade 
o rrupo Mailof, no sentido de 
se reunir ao elemento local, tra
tando, do imediato registro da 
sociedade anônima e dar inicio 
a contiução da fábiica de be
bidas.

Cprteiro na cidade
Segundo temos conhecimento 

que pessôas ligada aos serviços 
de Correios e Telégrafos, infor- 
n aram-nos de que seiá nomea
do um carteiro, nesta cidade.

Assim sendo, a correspondên
cia será entregue ao destino, 
ainda que a Soiocabana contiune 
com o seu costumeiro atraso.

O carteiro será nomeado an
tes de findar o corrente ano.

Dr. Antonio Tedesco
=  ^ 'fÊ D IC O  --------

Clínica geral - Operações - Partos  

Rua FlorianoPeixoto.345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Cia. Paulista de Força e Luz
AVISO IMPORTANTE 

Racionamento âe Energia Elétrica 
A Companhia Paulista de Força e Luz, autorizada pelo Ofí

cio n.o D G— 1530/52, de 8-9-1952, comunica aos CO N SU M ID O 
R E S EM  GERAL que continuam em vigor os horários e dias de- 
determinados para o racionamento de energia eletrica nesta cidade 
de LENÇÓIS PAU LISTA , São Manuel, Agua de Rosa, Igualdade, 
Toledo, Pratania, Alfredo Guedes, Paianhos, Areopolis e Rodri
gues Alves.

Nestas condições. Lençóis Paulista e as localidades indicadas 
ficarão sem energia eletrica das 13 às 16 horas, todos os dias da 
semana, com exceção dos domingos. OS CO N SU M ID O RES DE 
FO RÇA  M O TR IZ  deverão manter os seus motores desligados das 
19 as 22 horas, tôdas as SEGUN DA S E Q U IN TA S FEIRA S, ,e 
continua também proibida a iluminaçã'"' de fachadas, vitrines e mar
quises, e a ligação de anúncios e letreiros luminosos antes das 22 

i horas todos os dias da semana, excetuando os domingos e feriados.
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AUTOMimcnMENTE
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Adubadetra  com o$ descarregado* 
res m ontados na parte posterior 
da  plantade ira Kelly. Podem tam* 
bém ser m ontados na parte anterior, 
de m odo que o trator.sta poss«  
observor a queda  do  adubo».

A PLANTADriiRA KELLY, acionada pelo 
Controle Hidráulico do Trator Ford, 
foi construída para muitos anos de tra
balho pesado. É tôda de ferro e aço. 
Com êste implemento, você tem uma 
plantadeira com pleta, para qualquer ti
po de plantio, controlada pela ação hi
dráulica do Trator Ford. Abre sulcos 
e lança .sementes no espaçamento de
sejado. Ràpidamente engatada à arma
ção do cultivador ou sulcador Dearborn. 
Funciona automaticamente: quando le
vantada, interrompe-se o lançamento

de sementes; quando baixada, prosse
gue a sem eadura... e, além de tudo, 
cada peça é vendida em separado para 
dar-lhe apenas aquilo que você prec isa!

Planta em linhas de 0,915 a 1,065 m, 
em leiras ou sulcos. Tem aces
sórios para ampla variedade de 
solos e sementes.

Consulte o Revendedor Ford, 
sóbre êstes implementos. Garan
tia da assistência FORD em todo 
0 Brasil.

Revendedores nesta cidade:

I r m ã o s  C a ra n i  Ltda*

I53« 
• •

Vendedores am bulantes  
de generos alim entícios
Os sr. proprietários de bares 

e mercearias, desta cidade, esti
veram em nossa redação, quei
xando-se oe que vendedores 
ambulantes de generos alimen- 
licios, como sejam: queijos, sa
lames e outios artigos, ex
põem seus produtos ao bel pra
zer das moscas, varejas e pó, 
c ;beitos com inctrados imundos, 
e pouca higiene dos seus nego
ciantes, quando a qualquer dono 
de casa são exigidas certas for
malidades que aos ambulantes 
não as são.

Sem dúvida nenhuma, os srs. 
proprietários de bares e mer
cearias têm razão incontestável,

pois, que diferença há do 
comerciante ambulante e esta
belecido?

Porque os ambulantes põem 
suas mercadorias ao sol, mos
cas, vaiejas, pó etc., quando aos 
estabelecidos lhes são exigidos 
até os guarda-pó.

Neste caso, chamamos aten
ção às partes competentes para 
que tais fatos sejam corrigidos.

Assinem a Coleção S íirS lV H  
Agente nesta cidade 

Herminio Jacon

Café Filho vai 
licenciar-se

Rio, 30 — Adianta-se que o 
sr. Café Filho vai solicitar nova 
licença ao Congresso, paia au
sentar-se do país. O vice-presi
dente da Republica pretende 
realizar uma excursão através 
de vários paises americanos a 
fim de assistir de perto a solu
ção de alguns ; roblemias fun
damentais como o petroIeo e 
outios.

Cine Guarani
FILM E S DA SEM AN A

hoje a amanhã com 
BETE DAVIS

Depois ca 1 ormenta
E o Short

UMA PESSOA IMPORTANTE

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre

direm ràpidamente.

Terça feira
Flirtando com a Morte

E a Serie, MULhER TIGRE

D r. João Paccola Prim o
m É D I C 0

Clinica geral de adultos e crian ças -- Cirurgia -- Partos  
Doenças do Ouvido, Nariz e G arganta

Ex-Interno por concurso áo Pronto Socorro áo Kio ôe laneiro —  Ex-interno por 
concurso flo fnoterniâaáe õo Hospitol São Francisco õe Hssis ò cargo õo Dr. 
gulnogo —  Ex-interno residente áo Coso âe Soúâe São lorge (Rio õe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 • Lençóis - Paulista • Est. de São Paulo

Quarta Feira
Eu Q t ero Movimento

E o desenho colorido 
O GATO MEDROSO

Quinta feira
Escrava do Desejo
E um desenho calorida

Sexta Feira
Mortal mente Perigosa
E o Short, FILME PERDIDO

Sabado
Sem Novidade no Fronte

E a continuação da Serie 
FLASH GORDON NO 

PLANETA MARTE

Anunciem nêste jornal



o  dia de amanhã
H ojt, você me ve aqui, ali, na 

ràa. á porta do cinema, da /^re- 
ja e cm outras partes, em fim. 
esperando-a, para eu receber  
uma saudação.

E  com essa rotina, com essa  
vida. você habituou-se. acostu
mou-se tanto que, às vezes, nem 
dá por fé  da minha presença.

E  assim transcorre o tempo, 
até que, certa ocasião, tudo se 
transformará, mesmo os proprios 
costumes.

Então, um dia, você dirá com 
os seus botões: •i.ele não está,
não apareceu no lugar do cos
tume, aquele lugarsinho perm a
nece sem pre vasio, agora'».

Que saudade tenho do pas
sado, você repetirá, enquanto eu 
não sei onde estarei, vivendo 
também de recordações.

Lisser

Crônica

Reôator-rhefe: Hermínio lacon

(loão ninguém)

Perguntaram por tí, e eu quiz 
procurar-te pelos confins da me
mória. Partindo em busca de tuas 
lembranças, achei-me num recan
to sombrio do meu inconscien
te, e te reconheci, agonizante, a 
um canto esquecido!

Como tive pena! Ali estavas, 
despida de tua beleza e de tua 
graça, pálida e sem encantos.

Repugnou-me a tua aproxima
ção, e não ousei, siquer demo
rar o olhar em ti.

Não me falaste, nem te falei. 
Fitamo-nos por um instante, e 
te deixei morrer em silêncio . . .

Agora, as recordações já não 
falam dentro de mim; tudo o 
que ficára do nosso amor, des
fez-se em cinzas que o esqueci
mento levou!

Não te reconheço mais.

Superintendente: Paulo 0. Detto

Diretor: RLEXflnDRE CHirrO
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Aniversários
F Ê Z  ANOS:

Dia 29 — menino Paulo An- 
tonio Netto, filho do sr. Pedro 
Netto e de dona Leonor Netto, 
residente em Ourinhos.

FA ZEM  A N O S;

Hoje — menina Maria Cenira, 
filha do sr. José Paulino da Sil
va; menino Danilo Tadeu. filho 
do sr. Sétimo Frezza e de dona 
Lourdinha O. Frezza; menino 
Altair Netto, filho do sr. Mario 
Netto e de dona Ada P. Netto, 
residente em Palmital.

Amanhã — jovem Wilson 
Pettenazzi; srta. Norma A. Da- 
mascena; menino Paulo Orlando, 
filho do prof. Orlando Cândido 
Machado e da profa. Cleusa C. 
Machado.

Dia 7 — jovem Claudino Pac- 
cola; jovem Aldo Ciccone; meni
no Waner, filho do sr. Egydio 
Paccola e de dona Yolanda Pac- 
cola; menina hosa Maria, filha 
do sr. Florindo Coneglian e de 
dona Alice M. Coneglian; srta. 
Terezinha Bosi; menin.a Antonia 
Judith Foganholi, filha do sr. 
Mario Foganholi e de Dna. 
Santina Piga Foganholi.

Dia 8 — jovem David dos 
Santos; sra. Verginia B. Pete- 
nazzi. esposa do sr. W alter Pe- 
mazzi.

Dia 9 — srta. Fany Cone
glian: jovem Wilno Chalita.

Dia 10 '— jovem Francisco 
Rodrigues.

Dia 11 — menino Alexandre, 
filho do sr. Walter Rillos; me
nino Joaquim Carlos, filho do sr. 
Mario O. Lima e-de Dna. M a
dalena R. Lima; menina Yolanda 
Talarico, filha do sr. Domingos 
Talarico e de d, Marcilia Rodri- 
gue.c Talarico.

E’cos da partida de 
futebol em S. Manuel

o  sr. Virgílio Çapoani, pre
feito municipal, tendo as.̂ îstido 
a partida de futebol, em São 
Munuel, a qual não chegou ao 
seu termino, como ^fazemos alu
são em outra parte, entre C. A. 
Lençoense e A. A. Botucatuense 
dirigiu o seguinte oficio à Fede
ração Paulista de Futebol.

Federação Paulista de Futebol
Departamento de Futebol A- 

mador
Avenida Brigadeiro Luiz An- 

tonio 917 São Paulo
Foi com tal decepção que pre

senciei um ato verdadeiramente 
chocante no que diz respeito a e- 
ducação esportiva, principalmente 
tratando-se de um juiz da junta 
regional de Botucatu quando o 
mesmo injustificavelmente, ao 
ser arguido sobre determinada 
decisão, pelo capitão do quadro 
do Club Atlético Lençoense, dá- 
lhe uma bofetada demonstrando 
a sua irrespons*abidade e ocasio
nando a paralização da partida.

Observou-se também que esse 
ate foi premeditado, porquanto, 
nem os membros da faciosa Jun
ta Regional de Botucatu bem 
como a própria diretoria da A. 
A. Botucatuense nem siquer de
monstraram interesse em solucio
nar o escandaloso caso.

Certo vossa compreensão jus
ticeira é que me dirijo V V .SS. 
no sentido tomar devidas pro
videncias.

Cordiais Saudações.
Virgilio Capoani
Prefeito Municipal 

Lençóis Paulista 29 de Setembro 
de 1952.

Teremos guerra ainda 
neste ano

Em círculos militares interna
cionais ventila-se que teremos 
guerra ainda no decorrer deste 
ano. A guerra será deflagrada 
entre as Nações Unidas e a 
Rússia.

Se é que a mesma não irrom
peu até agora é porque os E s
tados Unidos não está prepara
do para uma guerra de grande 
invergadura, como se espera 
contra o comunismo.

A capitulação da Alemanha 
necessitou de muito emprego de 
material humano e, portanto, 
agora não seria possivel uma 
outra guerra, em seguida, sem 
antes uma preparação eficiente 
e capaz de fazer face ã futura.

Cine Guarani
Hoje e amanhã na tela do 

Cine Guarani, sorá focalizado o 
colossal filme com Bete Davis 

I D EPO IS DA TO R M EN TA

prefira o melhor preferii\ao

S T U D E B  A K E R

Automóveis, Caminhões e Caminhonetes

Hâ mc3ís de cem cnos

5
máquinas e implementos agrícolas

CONSULTE-NOS SEM COMPROMISSO
sobre teus problemas de mecanização

AOS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer ferrpo  ̂ ''m 

os afamados TRATORES MASSEYHARRIS 
em 28 modelos. Arando mesmo em teire- 
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
l “.s prêmios na Exposição Internaciona' de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — Cultivadoi — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragetjs 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia ,,

Completo estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO ESPECIALIZADO

REDERDEDORES flUTORlZFIDOS 
GARRIDO OLIVEIRA & CIA. LTDA.


